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 RESUMO 

 Este  trabalho com eça  com  a  consta tação de  que  um a in tuição m oderna , 

p ropondo um  m odelo de  logos norma tivo com o re fe rência  para  in terp re tar o 

m undo, reproduz fie lm en te  o  m ode lo  da  dédaca  sagrada  idea lizada  por 

Pitágoras, com  o m esm o p ropósito , vinte  e  cinco sécu los atrás. Isso  dá-se  sem  

qualquer víncu lo  docum en tal entre  essas duas concepções, ou se ja , am bas são 

fru tos de  in tuições originárias independente s. Na busca de  exp licações, 

e xam inam -se  as potencialidades explicativas do m ode lo , descrevendo 

sequencialm en te  a  on tologia do ser, a  ontologia  do ente  e  a  ontologia da 

consciência , na  expecta tiva  de , assim  p rocedendo, com preende r a  organ ização 

ontológica  de  m undo potencia lizada . O pe rcurso cum prido de ixa  transparecer a 

consistê ncia in terna do m odelo, e  um  exem plo de  ap licação, o lhando para  o 

passado – a  in terp re tação dos gêneros sup rem os que  Platão nos lega  no Sofista 

–, proporciona  um a p rim e ira  ide ia  do seu  pode r heurístico . Na conclusão, 

de safia-se  o  le itor a  usar o  m odelo  para  in terp re tar o  fu turo. 

 

 Pa lavras-chave : Me tafísica . Paradigm a. Pla tão. Pitágoras. Princíp ios 

unive rsa is . Logos. 

 

1 INTRODUÇÃO 
No artigo an terior, dedicado à  Carta  VII de  Platão e  suas doutrinas não escritas 

(RODRIGUES, 2013a), constatam os que  os cinco num era is  m encionados por 

Platão, na  d igre ssão filosófica  que  consta  daquele  docum ento, corre spondem , 

de  m odo fie l e  p reciso , aos cinco núm eros que  com põem  a  dédaca  sagrada  de  

Pitágoras: [1 + 2 + 3 + 4 = 10]. Constatam os, igualm ente , que  os princípios 
supremos de  Pitágoras correspondem  aos princípios primeiros de  Pla tão e  que , 

portanto , am bos u tilizavam -se  do m esm o re ferencial para  le itu ra  e  

in te rp re tação do m undo. Do m esm o m odo, ve rificam os que  a  dédaca  
sagrada  constitu i de talham ento do segundo dos princípios supremos que , 

segundo Pitágoras, a lice rçam  a existência  do m undo, a  sabe r: o  ilimitado e  o 
limitante.  Verificam os, ainda , que  ilimitado e  limitante constituem , de  igual 
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m ane ira , a  base  sob re  a  qual se  assen ta  toda  concepção m etafísica  que  tenha , 

no se r, a  m an ifestação prim eira  da  existência  e  tenha , na  existência , a  

m anifestação prim e ira  do ser. E constatam os, fina lm ente , que  o logos 
normativo que  patrocina  um a visão d im ensionalm en te  organ izada  de  m undo 

(RODRIGUES, 1999) constitu i um a ve rsão m oderna do m esm o re fe rencia l que  

instrum en talizava  Pitágoras e  Platão, em  vista  do que  nos facu lta  um a 

com preensão m oderna  do pensam en to de sses dois vu ltos h istóricos, a quem  

devem os boa  parte  dos fundam entos filosóficos da  civilização ocidenta l. 

Esse  con junto  de  conclusões recebeu nesse  nosso trabalho (RODRIGUES, 2013a) 

um a rep re sentação analógica  que  vale  a  pena reconstru ir aqu i, de  sorte  que  

sirva  de  re fe rência  para  a análise  que  nos propom os a  re a lizar 

 Esquem a 1 

 

 
O fa to  m anifesto  que  não pode  se r ignorado é  que , depois de  vin te  e  cinco 

sécu los, um a m ente  m oderna , procurando a lte rnativas paradigm áticas capazes 

de  dar respostas a  incôm odas questões levan tadas pe la  ciência , em  particular 

pe la m e cânica quântica , que  de safiam  tan to o m odelo  cartesiano de  um  

unive rso contido no e spaço com o o m ode lo  e inste iniano de  um  un iverso contido 

e m  um  com plexo de  e spaço-tem po vai, surp reenden tem ente , encontrar 

resposta ju stam ente  em  re ferente  ou  paradigm a que  já estava  presente  nos 

p rim órd ios da  nossa  civilização. Observe -se  que  isso  se  dá  não por recupe ração 

de  registros docum en tais  antigos que  estive ssem  pe rdidos e , casualm en te , 

tenham  sido encontrados, m as por um a nova  e  originária  in tuição hum ana que  

som ente  depois va i encon trar antecedente s em  registros antigos. Tam pouco, 

dá-se  e m  m ente  particu larm ente  p rivilegiada  pe la  natu reza , com o se  costum a 

a tribuir a  esses vu ltos históricos, m as em  um a m ente  com um  que , a liás, teve  

sem pre  de  e studar m uito  para  com preender as coisas e  que  apenas teve  o 
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m érito  de  questionar com  determ inação e  pe rsistência . Por m ais d istra ídos que  

o  m undo m oderno nos tenha  tornado, não podem os de ixar de  pe rceber, aqui, 

que  algo de  m uito  cu rioso acon teceu . Com o se  dá  um a in ferência  de  pad rão 

in tu itivo? Ela  reconstrói cond ições estru tu rais que  potencializam  um a dada 

pe rcepção? Ou  e la recupera  um  registro pre se rvado de  algum  m odo, isto  é , 

re lem bra  algo que  ocorreu  no passado? Pode  esse  fato  ser tom ado com o um a 

e vidência  do Cam po Akáshico de  que  nos fala  Ervin  Laszlo  (2008) e  segundo o  

qual o Unive rso guarda  registro  de  todas as expe riências da  m até ria , em  

instância  que , por veze s, a m en te  hum ana consegue  ace ssar? 

Sabe m os de  outras experiências que  a  in tu ição pode  ser p rovocada  pe lo 

adensam en to de  sabe res re lativos a  um  dado assunto . Lendo e  estudando sobre  

um a questão, acum ulam -se  sabe res e  conhecim entos que , de  repente , pe la 

p roxim idade  e  cop resença , in teragem , com binam -se , reve lam  lacunas ou , então, 

p rovocam  “sinapse s” que  re sultam  em  percepções novas. No caso de  se  tra tar 

de  um a repetição, e sse  fato  tanto  pode  ser explicado com o recuperação de  

a lgum  registro preexistente , com o por casual ou não casual reconstitu ição das 

condições estru tura is  geradoras daquela  in tu ição. De  qualquer m odo, a busca 

de  re sposta  para  essas e  outras questões aconse lha  que  nos ded iquem os a  um a 

análise  m ais de tida  do m odelo  m etafísico in tuído que , ao  inscreve r-se  com o 

m odelo norm ativo da  existência , deve  se r capaz de  oferece r a lgum as respostas, 

em bora  inevitavelm en te  tam bém  suscite  ou tras questões. 

En trar em  deta lhes do funcionam ento do m odelo ge rador dos entes e  dos 

fenôm enos re lativos im plica  considerar os com ponente s estrutura is  do m ode lo 

que  a  ve rsão do logos norma tivo esclarece  envolver Geom etria , Lógica  e  

Matem ática , em  harm ônica  e  estru tura l com binação e , ao  m esm o tem po, levar 

e m  consideração a  na tu reza  próp ria  do absoluto  e  a  natu reza  p rópria do 

re la tivo, dado que  se r im p lica  com prom etim ento radica l com  a  natu reza 

segundo a  qual se  é , cond ição da qual nem  m esm o o ser absolu to  e scapa . Assim , 

tratando-se  de  um  olhar m etafísico, tem os pre sen tes um  ser que  é  fonte  e  

origem  necessária , com prom etido com  um a natureza  absoluta , e  um  ser criado, 

de stinatário , que  é  lim itado e  com prom e tido com  a  natureza  re lativa . Nessa 

justaposição de  absoluto  e  re lativo, fica  posto  e  com posto  o  pa lco no qual a  

criação se  dá  e  a  nossa  análise  precisa  desenvolver-se . Neste  in ício  de  trabalho, 



não vislum bram os m etas, de  sorte  que  apenas nos pom os a  cam inho, 

e spe rando para  ve r onde  esse  cam inho nos leva . 

 

2 DESENVOLVIMENTO 
No esquem a analógico ante riorm ente  reconstru ído, colocam os a  Metafísica  na 

posição superior, visando a  ressalta r, an tes de  tudo, que  se  tra ta  de  Metafísica  

e  de  um a m etafísica  que  ob je tiva  o  ser e  a  existência  em  sua  realização factua l, 

isto  é , o  se r em  sua  ob je tiva  m anifestação existencia l. Com  isso, p re tendem os 

afastar, defin itivam en te , os equívocos in te rp re tativos que  tentaram  reduzir a 

Metafísica  à  Gnosiologia  ou  à  Teoria  do Conhecim ento, de  vez que  ta is 

concepções perdem  de  vista  tanto  o ser com o a  existência  e  vão tratar das 

possibilidades do conhecim ento hum ano, pressupondo, sem  ap resen tar 

justifica tivas, que  a existência do conhecim en to hum ano obedeça a  le is d istin tas 

das que  regem  a  existência  em  gera l. Essa  p ressuposição im p lica  com preende r 

que  ser e  pensar se jam  coisas d istin tas, o  que  contraria , fronta lm ente , o  espírito 

he lênico do século V a .C. que  acred itava  que  se r e  pensar e ram  a m esm a coisa . 

Portan to , não há  com o p re tende r in terpre tar Platão e  Pitágoras m un ido de  um  

refe rencia l lim inarm ente  dive rgente . Assim , a  colocação da  Metafísica  no topo 

do e squem a visa  a  indicar analogicam ente  que  as concepções que  se  seguem , 

ao obedecerem  à  m esm a e strutura , in screvem -se  com o concepções, legítim a e  

p recipuam en te , m etafísicas. 

Isso não sign ifica  de sconhece r que  o âm bito  existencia l com preend ido 

horizonta lm ente  pe lo e squem a 1 com porta , na ve rdade , duas ciências d istin tas 

e  com plem entare s, já  que , partindo-se  do ser absoluto , e stende -se  a té  a 

com ple ta  constitu ição dos entes na instância  de  totalidade . Nesse  sentido, 

entendem os ser ú til, vantajoso e , até  m esm o, nece ssário  distinguir a  d iscussão 

que  visa  a  estabe lecer a  nece ssária  existência  de  um  ser absoluto , com o fonte  

justificadora  da  origem  do ser re lativo, daquela  d iscussão voltada  à  descrição da 

constitu ição ontológica  do ente . Essa  discussão já  a  re alizam os m ais 

de tidam ente  ao ap resentar a  te se  de  um a Filosofia  Olím pica  (RODRIGUES, 

2013b), na  qual a  pa lavra  Metafísica  foi rese rvada  para  ind icar o conhecim ento 

m eram en te  noético que  se  restringe  ao e studo do ser em  sua na tu reza origina l 

absolu ta  e , tam bém , em  sua  na tu reza  derivada  re la tiva . Nessa  ocasião, 

de signou-se  por Ontologia  o  conhecim ento de  caráter e idé tico, destinado ao 

e studo do ente  em  sua constitu ição on tológica , e  ve rificou-se  que  isso é  sa lu tar, 



posto  que  evita  con fusões. Aqui, e stam os partindo dos princípios supremos de  

Pitágoras que  ab rangem  tudo, de  sorte  que  essa  distinção te rá de  se r fe ita , 

ana liticam ente , no decu rso da análise . Veja-se , porém , que  tanto Pitágoras com o 

Platão já  d istinguem  e  separam  e ssas duas instâncias, quando ora  se  re ferem  

aos dois p rincípios suprem os – ilimitado e limitante e  uno e díada  do grande e do 
pequeno, re spectivam ente  –, âm bito  que  som en te  adm ite  um a ciência noética , e  

ora  visam  à  constitu ição ontológica  da  existência , re ferindo-se  à  díada  
sagrada  ou aos cinco ordina is, respectivam en te , âm bito que  exige  um a ciência  

e idé tica . Em  sum a, em  Metafísica  tan to  quanto  na  filosofia  de  Platão, devem os 

acom panhar o  olhar obje tivo da  ciência  e  evitar o  e rro  de  tentar fazer um a 

ontologia  idea lista  da  na tu reza . 

 

2.1 A Ontologia do ser 
Con tem plando o  esquem a 1, em  seu  aspecto  m ais ab rangente , verificam os que , 

na  prim eira  linha  da  tabe la , a  Metafísica  de fine  seu  te rritório  de  a tuação, 

justapondo ou  contrapondo absoluto e  rela tivo. Tra tando-se  de  um a Me tafísica 

legítim a, e ssas duas pa lavras ind icam  as duas naturezas segundo as quais o se r 

m anifesta-se  na  existência : ora  com o ser absoluto  ora  com o se r re la tivo. O 

território  da  Metafísica , ana logicam en te  de finido, ind ica  que  e ssa  ciência  tem  

com o obje to tanto o se r, em  todas as suas m an ifestações, com o a existência  em  

toda  a sua  extensão. Daí, a  sua definição com o ciência  que  tem , no ser, a 

m anifestação prim eira da existência  e  que  tem , na existência , a  m anife stação 

p rim e ira  do ser. 

 

Perfe itam ente  a justado a  essa  defin ição de  Metafísica , está ind icado, na 

segunda linha  do esquem a, que  Pitágoras caracte riza  os princíp ios suprem os da 

na tureza  com o ilimitado e  limitante. Pitágoras, n itidam en te , vislum bra  o  m esm o 

cam po de  atuação da  Metafísica . Apenas se  expre ssa , a liás, de  form a adequada , 

de stacando o  cará ter norm ativo próp rio  de  p rincíp ios, enquanto  a  Metafísica, de  

outro m odo, apon ta dire tam en te  os seus ob je tos de  conhecim en to: o se r 

ilim itado e  o  se r lim itado. 

 

Em  face  disso, Rodrigues (2013a), focando os princíp ios suprem os de  Pitágoras, 

p ropõe  que  “o lim itado se ja  a  sín te se  de  ilim itado e  lim itante”, e  Platão, d ia lé tico , 

e m bora  concorde , d iria  que  o  lim itado é  a  sín te se  dia lética  de  ilim itado e  

lim itante . De  fato , Platão expre ssou-se  afirm ando que  o  lim itado resultava da  



m istu ra de  ilim itado (apeíron) e  lim ite  (perà s), pois , in iciado que  era , tinha 

in te re sse  em  destacar a  parce la  “d ivina” p re sen te  no ente . Platão, com o se  sabe , 

unive rsa lizava  o  uso da  dia lé tica , possive lm ente  em  boa  m ed ida , dado ser essa 

a  form a por m e io da  qual se  obtém  o conhecim ento. Esse  procedim en to 

m onológico, por veze s dia lé tico  e  por veze s – m odernam ente  – sistêm ico, ainda 

se  constata  entre  pensadore s hodiernos e  deve rá  pe rsistir enquanto a  

p lu ralidade  lógica  não for un iversalizada . Para  se  com preender que , no caso 

ind icado, a  d ialé tica  não cabe , ao  m enos se  a  en tenderm os segundo o  e squem a 

que  lhe  confe riu  Proclo  – te se-antítese -síntese  –, p recisam os entender com o se  

dá  a  geração do re la tivo a  partir do absolu to , o  que  im p lica  conside rar as 

características “e strutu rais” de ssas duas natu rezas. 

 

Sobre  a  natureza  do absoluto , encon tram os e  podem os nos va le r de  um a 

de finição válida , ainda que  incom ple ta , de  fe itio  grego, p resente  na  Metafísica  

de  Aristóte les: 

O prim eiro  p rincípio  e  ser p rim ord ial é  im óvel tanto essencia l 

quanto  acidenta lm ente , m as produz a  form a prim ária  de  

m ovim ento, a  qual é  singular e  e te rna . Ora , com o aqu ilo  que  é  

m ovido é  necessariam en te  m ovido por a lgum a coisa , e  o 

p rim e iro  tem  que  ser, em  si, im óve l, e  o  m ovim ento e te rno tem  

que  ser produzido por algum a coisa  e terna , e  um  ún ico 

m ovim ento por um a ún ica  coisa , […]. (ARISTÓTELES, 2006). 

Aristóte le s e stende -se , ne sse  texto , por considerações sobre  m ovim entos de  

segunda ordem  p resente s nos astros – que  conside rava  e te rnos –, defendendo 

tese s que , hoje , a Astronom ia já  supe rou , no entan to , as suas conside rações 

sob re  o  prim eiro  p rincípio  revelam -se  adequadas à  luz do que  nos ensina  o  logos 
normativo. Observe -se  que  o  e squem a re ferencial que  e stam os usando, em  

sentido vertica l, parte  de  um  estágio  m eram ente  lógico e  conce itua l, ao  

caracterizar a  Metafísica  – prim eira  linha  –, passa  pe lo  e stágio  m atem atizado de  

Pitágoras e  Platão e  culm ina , em  p lena  e  com ple ta  geom etrização, com  o logos 
normativo – últim a linha . Essa  geom e trização atende  a  um  dos m ais caros 

anse ios do e sp írito científico de  todos os tem pos, na sua  busca  de  um  a lice rce  

seguro para  o  seu  labor. Retom ando o  sentido horizonta l do e squem a 1, essa 

e strutu ra geom étrica  do logos normativo organ iza  o âm bito da  existência em  



instâncias d ife renciadas um as das outras em  am plitude  lógica . O 

de sdobram ento de  d im ensões possu i a  p rop riedade  estrutura l de  expandir 

am plitude , e  o  de sdobram en to re ite rado de  dim ensões dispon ibiliza  um a 

am plitude  crescente  que  se  expande  conform e  se  dão os de sdobram en tos. 

Organ izado o  âm bito  da  existência  de ssa  form a dim ensional, constata-se  que , 

em  razão da  sua  natu reza  absolu ta , a  instância  capaz de  recepcionar o  prim e iro 

p rincípio  ou  o  ser p rim ord ial de  Aristóte le s re su lta  ser a  instância  sem  

am plitude , ou se ja , a  instância  ad im ensional, posto ser a  ún ica  capaz de  

rece pcionar atributos absolu tos. Essa é  um a constatação decisiva . Constatada 

ser adim ensional a  am plitude  do se r p rim ord ial, a  sua  natureza  reve la-se  

na tura lm ente , assim  com o as m obílias de  um  quarto  e scu ro revelam -se  ao se  

acende r a luz. Prim e iram en te , fica  evidente  que  se  trata  de  um  se r 

absolu tam ente  im óve l, dado que  qualque r m ovim ento im plica  de term inação e  

porque  m ovim ento, qualquer que  se ja e le , dem anda am plitude  para  ocorrer. No 

ve rso, fica , tam bém , constatado que  o  ser prim ordia l constitu i um  ser da  m ais 

absolu ta  indete rm inação. Em  segundo lugar, com preende-se  que , sendo o se r 

p rim ord ial im óvel, qualquer em anação sua  representa um a alte ridade  e  

constitu i-se , necessariam en te , em  m ovim ento. Em  te rce iro  lugar, fica  evidente  

que  o  ato  de  criação constitu i um a em anação e  não um a ação, de  vez que  agir 

im p lica  m ovim en to, e  o  se r p rim ord ial reve lou-se  im óvel. Em  quarto  lugar, 

m ostra-se  eviden te  que  e sse  se r é  ilim itado e , portanto , absoluto , dado que  nada 

e xiste  que  lhe  im ponha lim ites. Em  qu in to  lugar, fica  claro  que  e sse  ser é  unitá rio 

e  ind ivisíve l, posto  que , sendo plena sim plicidade , não com porta  parte s. Em  

sexto  lugar, descobre -se  que  suas em anações são un itárias, dado ser e le  próp rio 

tam bé m  un itário  e  só  poder em anar segundo a  sua  p rópria  natu reza . Em  

sé tim o, com preende-se  que  o  ser ge rado p re serva , por herança , grande  parte  

da  na tureza do ser p rim ord ial, exce to  quan to  à  inde term inação, dado que  a 

p rim e ira  dim ensão o lim ita nesse  aspecto , im pondo-lhe  de te rm inação. Em  

oitavo, entende -se  que  o  ser ge rado com porta  um  ímpeto de ser expresso em  

m ovim e nto existencia l. Em  nono lugar, com preende-se  que  esse  m ovim ento 

re vela-se  um  inesgotável impulso pa ra  a  complexidade, em  face  da  na tureza de  

origem  e  dado que  o  ser ge rado não prese rva  a  sim p licidade  absoluta do se r 

p rim ord ial e , assim , aponta  para  a  com plexidade . Além  disso, e sse  se r ge rado, 

ao  se  m an ifestar, in stau ra , s im u ltaneam ente , um  loca l geom é trico 

unid im ensional que  lhe  serve  de  recep tácu lo , cu ja  am plitude , re flexivam en te , 

im põe -lhe  o  lim ite  de  um a p recisa  de te rm inação, sem  lhe  im por qualquer ou tro 



lim ite  adicional. Em  décim o lugar, constata-se  que  o  m undo re lativo inaugura-

se , ontologicam ente , em  unid im ensionalidade , dado que  um  adim ensional 

colocado em  m ovim en to dem anda ou lavra  um  âm bito  un idim ensional com  seu 

m ovim ento, e , por ú ltim o, constata-se  que  o  ser absolu to  transcende  o m undo 

re la tivo no qual apenas cabem  fenôm enos dotados de  am plitude  positiva, isto 

é , fenôm enos d im ensionais. 

 

Ora , isso  im plica , igualm en te , que  o  ato  cria tivo im p lícito  no su rgim ento do ser 

gerado a  partir do ser ingên ito  com preende  um  “m ovim ento” que  rea liza  um a 

transcendência  entre  in stâncias que  possuem  naturezas d istin tas: en tre  a 

na tureza  e stática  do se r absoluto  e  a na tureza  d inâm ica do ser re lativo; entre  a  

na tureza  ilim itada  do se r absoluto  e  a  na tureza  lim itada  do ser re la tivo. Essa 

transcendência  e  todas as dem ais transcendências presen tes no m undo 

obedecem  a  cond icionantes ou le is  p róprias que  tornam  o “m ovim ento 

transcendenta l” um a ocorrência  específica  e  precisam ente  de term inada , tan to 

quanto  é  bem  dete rm inada  a  re lação e stáve l entre  causa e  e fe ito  que , tam bém , 

obedece  a  condicionan tes próp rios. Nesse  sentido, transcendência  é  um  

“m ovim ento” que  ocorre  no âm bito  da  existência , cuja  extensão, com o já  vim os, 

abarca  o  âm bito  absoluto  e  o  âm bito  re lativo. Com  isso, a firm a-se , tam bém , que  

não pode  haver transcendência  onde  um  dos polos se ja  um a virtual inexistência 

absolu ta , em  face  das m esm as razões que  fundam en tam  o ser nece ssário , is to  

é , um  nada absoluto não pode  ser fonte  e , agora , tam pouco, destino de  algum a 

coisa . Toda  transcendência faz su rgir o  que , até  então, não existia na in stância 

onde  o  surgim ento se  dá . Em  toda  transcendência , ocorre  um a m udança de  

na tureza , e  todo m ovim en to transcendenta l in stitu i sem pre  um a un idade  que  

vem  a  ser um  novo ser. Tem os, então, a í, quatro  cond icionante s, envolvendo a  

transcendência , que  podem  ser não exaustivos, m as parecem  ser su ficien tes 

para  caracterizar, com  precisão, o  m ovim ento. Observe -se  que , no caso em  

questão, a  transcendência  dá-se  en tre  um  âm bito  estático e  um  âm bito 

caracterizado pe lo  m ovim ento. Dessa  form a, está  p resente  um a 

de scon tinuidade , de  vez que  não há  passagem  con tínua entre  estático  e  

m ovim e nto: ou  a lgo e stá  parado ou  em  m ovim ento, de  sorte  que , ao  usarm os a 

pa lavra  m ovim en to entre  colchete s, estam os p reven indo para  que  não se  pense  

a  transcendência  com o um  m ovim ento que  começa  no absolu to  e  culm ina no 

re la tivo. Para  quem  assiste  um  fenôm eno em ergir ou  m ate ria lizar-se  à sua 

frente , na  re alidade , pode  parecer m isteriosa  m agia , m as, de  fato , não há  m agia 



nem  m istério  algum  e  o  m undo está  cheio  de  transcendência , sem  a  qual o 

unive rso a inda  seria um  oceano caótico de  partícu las quân ticas. O que  separa 

as partícu las atôm icas do á tom o por e las gerado é , justam en te , um a passagem  

transcendenta l, da  m esm a form a que  átom os e  certo  m ovim ento 

transcendenta l são os an teceden tes capazes de  exp licar o  advento  de  um a 

m olécula . Toda  a  com plexidade  unive rsa l é  m ontada  em  cam adas, 

suce ssivam ente  m ais com plexas, com eçando por um  p lano de  puras energias 

quânticas, passando por um  plano de  partícu las atôm icas, depois por um  plano 

de  á tom os, um  plano de  m olécu las, de  organ ism os e tc. Observe -se  que , sem pre , 

em  todos os casos, os quatro  cond icionan tes do m ovim en to transcenden tal 

e stão presente s. O que  surge  é  sem pre  unitário , trata-se  de  um a ocorrência  que , 

an tes, não estava  p resente  no plano em  que  em erge , sua natu reza  é  

com ple tam ente  distin ta  da  na tu reza  da  instância  antecedente , e  tudo ocorre  no 

p lano da  existência . Em  qualque r de sses p lanos que  fixem os o  olhar, verem os 

fenôm enos su rgirem  e , tam bém , fenôm enos de saparece rem  e  in te rpre tam os 

isso  equivocadam ente , a firm ando que  e le s passaram  a  existir ou  de ixaram  de  

e xistir, algo, com o se  vê , re a lm ente  im possíve l de  acontecer. 

 

Da m esm a m ane ira  que  o  m ovim en to transcendenta l obedece  a  cond icionan tes 

ou  le is  de te rm inadas, isto  é , não consiste  em  um  m ovim en to a lea tório , caótico 

ou  im ponderáve l, assim  tam bém  as duas natu rezas justapostas pe la Me tafísica 

constituem  naturezas bem  de term inadas e  suje itas a  le is  e  condicionan tes 

ine scapáve is. Isso  sign ifica  que  a  criação e  a  constitu ição do un ive rso 

represe ntam  um  p rocesso com ple tam ente  norm atizado e  regu lado por le is 

unive rsa is , exa tam ente  com o acred itava  o  esp írito  he lênico do século  V a .C., 

forjado ao in fluxo da  m itologia  grega . Isso  não sign ifica  en tender que  tudo, no 

unive rso, se ja  de term inado ou , m enos a inda , p redete rm inado e  tam pouco que  

não se  re conheça  a  presença  do a leatório  e  do im ponde ráve l, m as, s im , 

entender que  os e spaços de  a leatoriedade  são lim itados e  que  o  desenrolar da 

h istória  cósm ica  se  dará  dentro  de  ce rto  e spaço de  possib ilidades de lim itado 

por le is unive rsa is . Le is  que , a liás, convém  que  o  hom em  com preenda e  dom ine , 

caso a lm eje  desem penhar pape l de  a lgum a re levância  no cosm o. 

2.2 A Ontologia do ente 
Assim  com o a  contem plação da am plitude  adim ensional pe rm itiu-nos 

com preender, em  boa  m edida , a  na tureza  do ser absoluto , tam bém  a  



consideração das d ife ren tes am plitudes que  in tegram  e  e stão presente s no 

âm bito  re lativo p roporciona-nos nova  e  m ais apu rada  com preensão da  

na tureza  lim itada . Daí, o  logos normativo organizar o  âm bito  da  existência  

re la tiva  em  instâncias d im ensionais que , justam ente , têm  a  prop riedade  de  

d istingu ir e  organizar as d iferente s am plitudes necessárias para  viab ilizar a 

cre scen te  com plexidade  fenom ênica  constatada  no m undo. É evidente  que  um a 

am plitude  de  duas d im ensões adm ite  com plexidade  supe rior àque la  possíve l 

em  um a am plitude  de  um a dim ensão. Da m esm a form a, ocorre  com  a  3 a, com  a 

4 a e  com  a  instância  de  to talidade , cada  qual sem pre  possibilitando um a 

com plexidade  supe rior àque la  do estágio  precedente . Em  cada  in stância , a  

am plitude  d ispon íve l perm ite  certo  pad rão de  m anifestação existencia l, 

de te rm inado pe lo  pad rão de  m ovim en to corre spondente  àquela  am plitude . A 

tese  do logos norma tivo e stabelece  que  cada  instância  d im ensional de term ina 

um  padrão de  m ovim ento próp rio e  inconfund ível, em  razão da am plitude  que  

lhe  é  p riva tiva . Por essa  razão, a  tese  do logos normativo en tende  que  e sse  

pad rão de  m ovim ento é  exclusivo e  constitu i a  le i que  norm atiza  a  m anife stação 

existencia l na  instância . 

 

Obviam en te , os conteúdos existencia is  de  cada  instância , além  de  obedecerem  

à  le i que  vigora  na  in stância , contem plam , tam bém , a  am plitude  a li pre sen te . 

Por isso , o  m ode lo  e stabelece  que  a  m atéria  constitu i com ponente  da  

3 a d im ensão, dado que  a organ ização das energias constitu in tes na  com ple ição 

que  reconhecem os com o m atéria dem anda três d im ensões para  viabilizar-se . 

Podem os genera lizar a  com posição obje tiva  da  natu reza  re lativa  em  um  

e squem a correspondente  àquele  que  constru ím os na  in trodução e  e stam os 

usando com o referência dessa  análise . 

 

 Esquem a 2 

 

 
Com o vim os, ao  analisar a  in stância  absolu ta , o  que  em erge , a  partir de la, no 

p lano re la tivo, é  um  se r de term inado, em  constante  m ovim ento e  im bu ído de  

um  im pu lso inesgotáve l para  a  com plexidade . Isso  dá-se  m ed ian te  um  a to 
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transcendenta l, e  o  ser de term inado em erge , instaurando um  âm bito de  

am plitude  unidim ensional. Esse  se r em ergente  e  de te rm inado, em  razão do 

im pulso que  o energiza , de sdobra a 2 a, a  3 a e  a 4 a d im ensões, m as apenas ganha 

assen to  estável no plano re lativo, caso consiga  atingir a  qu inta  in stância , d ita  de  

tota lidade . Essa  in stância  de  tota lidade  não constitu i um a quinta  instância 

obtida por re ite rado desdobram en to d im ensional, tal com o as quatro  

p receden tes. Ao con trário , entre  a  4 a d im ensão e  a  to talidade  apre sen ta-se  nova  

de scon tinuidade  e , para  supe rá-la , é  ind ispensáve l outro  salto  transcenden tal 

sem e lhante  àque le  que , a  partir do absolu to , ge rou  o  se r de te rm inado. Isso 

significa que , caso o  p rim e iro estágio  da  com plexidade  un iversal se ja  constitu ído 

pe las cham adas ene rgias quân ticas, som en te  no e stágio seguinte  de  

com plexidade  – o  e stágio  das partículas a tôm icas –, é  que  o  en te  m ais e lem en tar 

consegue  estabilizar-se  no universo, na  form a de  partícula  a tôm ica  e lem en tar. 

A p rova  m ais eviden te  de  que  a  existência  exige  o a lcance  da  instância de  

tota lidade  é  o  fato  de  não se  constatar, no un iverso, qualque r ente  ou  fenôm eno 

que  não constitua  um a tota lidade . Com o já  tivem os oportunidade  de  

dem onstrar (RODRIGUES, 2012), não existe  no m undo um  fenôm eno de  

segunda classe  cham ado parte , todos os fenôm enos são to talidades irredutíve is 

e  a com plexidade  constitu i-se  não reunindo parte s, m as articulando, 

in te lige ntem ente , tota lidades. Isso  sign ifica , igualm en te , que , em bora  o  m ode lo 

do logos normativo d istinga cinco instâncias de  com plexidade , na  constitu ição 

ontológica  dos ente s, essas instâncias apenas indicam  um a precedência 

ontológica  e  não tem pora l, de  sorte  que  a  em ersão, na  existência  re lativa , dá-se  

com o ato  p leno que  a tinge  a  tota lidade  ou  não se  dá . Na p ior das h ipótese s, a 

e nergia  que  em erge  vai incorporar um  e lé tron preexistente  e  fazê -lo m udar de  

órb ita  no átom o, com o a  ciência  bem  o dem onstra . 

 

Os precedentes que  possibilitam  a transcendência  do se r de te rm inado estão 

fora  do nosso a lcance , um a vez que  não tem os acesso obje tivo ao p lano 

absolu to; no entan to , os precedentes que  potencia lizam  a  transcendência  en tre  

a  4 a d im ensão e  a  totalidade  estão, s im , ao nosso alcance  e  possuem  certas 

particu laridades constante s. O m undo quân tico, por exem plo, a figu ra-se  

caótico, com  p resenças e fêm eras, e  a  busca  do bóson  de  Higgs ten ta  de svendar 

com o ta is  ene rgias adquirem  m assa . Aqui, a ciência  ainda não sabe , exatam en te , 

o  que  acontece , m as é  evidente  que  a lgum as cond ições precisam -se  faze r 

p resentes para  que  um a partícu la estável surja . No plano das partículas 



atôm icas, a  cond ição caótica repe te -se , caso im aginem os um  oceano de  

partícu las atôm icas livres, com  cargas e lé tricas antagônicas perm eadas de  

partícu las e le tricam en te  neutras. Aqui, o  conhecim ento d isponíve l já  é  m aior e , 

em bora  h idrogên io  e  hé lio  possam  su rgir em  condições m enos drásticas, 

quando se  trata  de  átom os pesados, som en te  as condições extrem as de  

tem peratura e  p re ssão, no in te rior das e stre las, conseguem  supe rar o e stado 

caótico das partícu las e  lhe s con ferir organ ização atôm ica , isto  é , a  form a de  

á tom o. Nesse  caso, fica  eviden te  que , som ente  d iante  de  condições extrem adas, 

a  transcendência e  a  evolução viabilizam -se . Quando olham os um  organism o 

an im al, a  m esm a pe rplexidade  nos assa lta : o  que  faz com  que  b ilhões de  cé lu las 

trabalhem  juntas, sincron izada  e  com plem entarm ente , viab ilizando um  

organ ism o? De  todas as form as, fica  eviden te  que , em  razão de  a  sua 

con figu ração com portar, na  base  e  no topo, duas instâncias de  transcendência , 

a  estru tu ra  do logos norma tivo possui a  p ropriedade  de  rep licar-se , 

inde finidam en te , e , assim , rep re senta  um  m ode lo que  nos pode  conduzir, 

racionalm ente , pe los estágios segundo os quais a  com plexidade  un ive rsa l fo i 

ed ificada  ou  se  edifica . Partícu la , á tom o, m olécula , organ ism o, en te  e  

fenôm enos, todos obedecem  ao m esm o m ode lo existencia l defin ido pe lo  logos 
normativo, apenas se  dife renciando em  com plexidade . 

 

Não sendo o  nosso propósito  aqui e sclarece r com o se  dá  a  evolução do 

unive rso, m as apenas m ostrar a  constitu ição on tológica  dos ente s e  dos 

fenôm enos, voltem os, então, a conside rar a  e strutu ra  constitu tiva do m ode lo , 

um a vez que  a  evolução cósm ica  ob je tiva  exp lica-se , virtua lm ente , apenas pe la 

capacidade  au torreplicante  do m odelo[2]. 

 

Conform e  indica  o  esquem a 2, o  se r ge rado por um  ato  transcendenta l a  partir 

do absolu to  constitu i um  se r de term inado que , na  1 a d im ensão, apresenta-se  

com o um  ponto de  energia  ad im ensional, em  perm anente  m ovim ento re tilíneo. 

Essa pre sença do ser, em  razão do cará ter autorrep licante  da  e strutu ra , repe te-

se  em  todas as transcendências que  ed ificam  a com plexidade  ob je tiva  e , no caso 

do ente  hum ano, a sua p re sença pode  ser facilm ente  constatada , bastando, 

para isso , que  nos concen trem os na  ra iz de  nossos pensam en tos para, a li, 

pe rcebe r a  pre sença  do se r que  nos constitu i. O m ovim ento priva tivo da 

1 a d im ensão é  designado de  m ovim en to transcenden tal, de  vez que , em  um a 

am plitude  unitá ria , o  m ovim ento possíve l apenas adm ite  trê s m om entos 
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d istin tos: um  m om ento em  que  o  m ovim ento su rge , um  m om ento em  que  o 

m ovim e nto pe rsiste  com o ta l e  um  m om ento em  que  o  m ovim en to cessa . Esse  

pad rão de  m ovim ento justifica  o  surgim ento do ser em  dada  in stância , a  sua 

pe rm anência  a li por a lgum  tem po e , tam bém , a  sua  sa ída  da  in stância . Esse  ser 

p resente  na  1 a d im ensão pode  te r a  sua  p re sença  pe rcebida  por um a capacidade  

pe rceptiva , com o no exem plo dado; pode , tam bém , ser identificado, o  que  

significa  te r um a iden tidade  p rivativa ; e  pode , a inda , se r indicado com  um  nom e . 

Portan to , nós, hum anos, tem os a  capacidade  de  execu tar um a in fe rência  de  

1 a d im ensão, já  que  som os capazes de  pe rceber a pre sença do ser e  atribu ir-lhe  

um a identidade  e  um  nom e . Para  tan to , essa  in ferência  precisa  obedece r e  

execu tar, logicam ente , o  m esm o m ovim ento p resente  na  instância , o  que  

significa que  o  padrão de  m ovim ento de te rm inado pe la  am plitude  d im ensional 

de te rm ina  e  norm atiza  não apenas a  ocorrência  obje tiva  da  instância , m as 

tam bé m  norm atiza a  infe rência  que  concede  ace sso ao conteúdo local, ou se ja , 

norm atiza , tam bém , o  plano sub je tivo corre spondente . Dado que  isso se  repe te  

nas dem ais in stâncias, o  padrão de  m ovim ento de  cada  um a delas norm atiza 

não apenas o  conteúdo obje tivo da instância , m as tam bém , no p lano subje tivo, 

as in fe rências com  as quais cada conteúdo pode  ser ace ssado. Logo, 

considerando esse  sentido do padrão de  m ovim en to, os gregos tinham  toda  a  

razão: ser e  pensar são a  m esm a coisa . 

 

Na 2 a d im ensão, a  am plitude  do p lano passa a  se r in fin ita , um a vez que  o plano 

adm ite  infin itas re tas. Na ve rdade , in fin ito  é  apenas um  lim ite , m as a  am plitude  

d ispon ib ilizada  perm ite  o  adven to da  in te ligência  organ izativa potencial que  

instrum en taliza  o  se r de term inado e  lhe  estipula  o  e spaço de  possib ilidades de  

realização do ente  em  form ação. O p lano cuja  caracte rística  m ais forte  é  a 

sim etria  d isponibiliza  am plitude  capaz de  viabilizar re lações, proporções, 

h ie rarquias, estrutu ras e , en fim , a  in te ligência  organ iza tiva  de te rm inan te  da 

com ple ição dos ente s. No caso hum ano, tem os o  cód igo genético com o um  

e xem plo típ ico de  in te ligência  organiza tiva potencia l, exem plo que  nos ensina 

que  e ssa  d ispon ib ilidade  não garan te  que  todas as potencialidades se  re a lizarão 

no caso concre to . Pensam os que , aqui, situam -se  as form as de  Pla tão 

corre spondente s às e spécie s, tais  com o a  hum ana, e  tem os de  adm itir que  a 

ide ia  de  um  Cam po Akáshico, com o Laszlo  apregoa , encaixa-se  pe rfe itam ente  

bem . A sim etria  estrutu ralm ente  presente  na  2 a d im ensão potencia liza  a  

d iferença , a  a lte ridade , o  adven to  do outro , as tensões, re lações, estruturas, um  



m ovim e nto típ ico de  pad rão dive rsificador e tc., o  que , em  conjunto , possib ilita 

tanto  a in te ligência  organiza tiva  com o as in ferências corre spondente s. 

 

Na 3 a d im ensão, d isponibiliza-se  am plitude  su ficiente  para  o  advento  da 

organ ização energética  que  designam os por m atéria . Essa  com ple ição 

organ iza tiva  trid im ensional reve la-se  de  grande  estabilidade , e  a e strutu ra 

m ateria l resultante  con figura  a âncora  capaz de  susten tar a p re sença do en te , 

na  existência  re lativa , enquanto  ente  p leno, firm em ente  in stalado no p lano 

re la tivo. A pe rsistência  dessa  organização trid im ensional exige  a  p re sença da 

4 a d im ensão que  disponibiliza  o  tem po que , por sua  vez, pode  se r caracte rizado 

com o a tributo  da  m até ria , decorren te  da  persistência  da organ ização m ate rial 

engendrada . Essa  persistência  é  lim itada  no tem po, em  face  da  ação da  entrop ia , 

m as perm ite  o  desenvolvim ento da  on togênese  e  da  história . Assim , 

ob je tivam en te , tem os, na  3 a d im ensão, a  m atéria  organizada , no caso an im al, 

em  organism os funcionais e , na  4 a d im ensão, tem os o  tem po em  que  e ssa 

organ ização persiste . 

 

2.3 A Ontologia da consciência 
Na  instância  de  tota lidade , tem os o  en te  em  sua  to talidade , a  qual transcende  

as suas parte s com ponentes e  que , no caso hum ano, d ispon ib iliza  consciência 

capaz de  operar a  in te ligência organ iza tiva que , ao  articu lar ene rgias cósm icas, 

constitu i os ente s existentes em  sua  in fin ita  d ive rsidade . Na 2 a d im ensão, 

iden tificam os um a inte ligência  organ izativa  potencia l e , na  instância de  

tota lidade , constata-se  a  in te ligência  organ iza tiva  rea lm ente  re alizada . Esta , no 

caso hum ano, d isponibiliza , por transcendência  de  suas partes constitu tivas, 

um a consciência . Por isso , su rpreendem o-nos ao constatar que  a  consciência  

possu i um a natureza  distin ta  do organ ism o que  nos susten ta . O logos 
normativo m ostra-nos que  isso  é  natura l em  face  da  constitu ição tota l do en te  

que  som os e  da  transcendência  que  perm e ia  a  nossa  4 a instância  da  nossa 

instância  de  tota lidade . Toda  existência  de  pad rão re lativo m an ifesta ou  

com bina cinco m odos d istin tos e  com plem entares de  se r. Dado que , com o 

vim os, ser e  pensar são a  m esm a coisa , em  te rm os de  m ovim ento existencial, 

ficam  tam bém  defin idas as cinco lógicas segundo as quais  podem os te r acesso 

lógico e  racional a  essas cinco in stâncias, conform e  dem onstra  o  e squem a 3, a  

segu ir: 

 



 Esquem a 3 

 

 
Na p rim e ira  linha do e squem a 3, tem os a  geom e tria  de fin indo as d iferen tes 

am plitudes que  constituem  a  existência  re la tiva . Na segunda  linha , tem os as 

lógicas, de term inadas pe la  am plitude  e  pe lo  pad rão de  m ovim ento loca l, que  

de te rm inam  cinco pad rões de  in ferência  exatam en te  corre spondente s. Na 

te rce ira  linha , tem os os com ponente s constitu in tes dos entes, com ponen tes 

que  podem  ser a lcançados e  contem plados adequadam en te  por m e io de  cada 

tipo de  in fe rência . Finalm en te , na  quarta  linha , fazem os ind icação dos cinco 

m odos de  pensar, os cinco tipos de  conhecim ento e  os cinco tipos de  in fe rência 

corre spondente s às cinco in stâncias existencia is  do m undo re la tivo e  de  tudo 

que  o  in tegra . Essa  equ iva lência  de  cada  um a das lógicas com  o padrão de  

m ovim e nto loca l d iz-nos que  a lógica desem penha papel ontológico 

fundam en tal na  constitu ição do ente  e , com  isso , a  Ontologia  pode  ser 

e ntendida  com o ciência  de finidora  da  lógica  constitu tiva da existência ou , 

s im ple sm ente , lógica de  m anife stação do se r. Com  a  cod ificação do plano 

sub je tivo, visam os a  facilita r doravan te  nossas referências aos respectivos 

con teúdos. 

A p rese nça  e  a  necessidade  de  cinco lógicas já  tinham  sido consta tadas por 

Sam paio (2001) que , tam bém , identificou -as e  ordenou-as em  instâncias de  

com plexidade  lógica  crescente  e , a inda , u tilizou-se , ta l com o os neop latônicos, 

de  figuras da  geom etria  euclid iana  com o re fe rência  para  indicar essa cre scente  

com plexidade . Por essa razão, não pe rcebeu , cla ram ente , a  transcendência 

p resente  entre  a 4 a e  a 5 a in stância  e  acabou  caracterizando a qu inta  lógica com o 

um  desdobram ento sem e lhante  aos an teriore s. A Sam paio devem os a  ide ia  de  

p lu ralidade  lógica , a  p lena  caracterização da  lógica  da  d iferença  bem  com o a 

orien tação básica  de  nossos estudos. 

http://segundasfilosoficas.org/wp-content/uploads/2013/09/Onto03.png


Com o se  percebe , as instâncias geom étricas são cum ulativas, o  que  sign ifica  que  

a  2 a d im ensão contem pla  um a am plitude  bidim ensional p rópria , porém  

ed ificada sobre  a  am plitude  antes d isponib ilizada  na  1 a d im ensão. Da m esm a 

form a, a 3 a ed ifica-se  sob re  a 2 a, a  4 a, sob re  a 3 a e  a  tota lidade , sobre  a  4 a. No plano 

ob je tivo, tem os o  m esm o p rocesso cum ula tivo, e  o  ente  de te rm inado contem pla 

um a tota lidade  que  se  edificou  com  um  se r de te rm inado, um a inte ligência  

organ iza tiva  potencia l tam bém  de term inada , ce rta  porção de  m atéria 

conve nientem en te  organizada  e  um  tem po existencial tam bém  determ inado, 

a lém  da  in te ligência  organ iza tiva  que  o  viab iliza  e  institu i com o ente  

de te rm inado. Em  razão desse  com portam ento no plano norm ativo e  no plano 

ob je tivo, para  que  o  conhecim ento se ja  corre spondente  a  cada  um a das 

instâncias, im põe -se  que  e sse  conhecim ento tam bém  se ja  cum ulativo, de  sorte  

que  S4, por exem plo, a lém  de  contem plar o  que  é  p róprio  da  4 a in stância , 

subsum e , tam bém , os três conhecim entos an teriore s, sendo isso  válido para  

todos, inclusive  para  S5. 

 

Com  re spe ito  às lógicas, Sam paio já  tinha  fe ito  um  e sforço de  form alização e  

suge rido que  os princíp ios capazes de  form alizar as operações lógicas tam bém  

se jam  cum ulativos. Nós concordam os que  e les se jam  cum ulativos a té  a 

4 a instância , dado que  todas as quatro  prim eiras lógicas são dicotôm icas, no 

entanto , pensam os que  a lógica  holística  instaura  re a lidade  que  transcende  as 

d icotom ias e  deve  obedece r a  princíp ios de  outra  e spécie . Dado se r e sse  um  

tem a m uito  té cn ico, rem etem os o  le itor para  Sam paio (2001) e  Rodrigues (2004). 

 

Esse  caráte r cum ula tivo das instâncias, no p lano obje tivo, potencializa 

m anifestações cre scentem ente  com plexas que  se  m an ifestam  segundo o 

pad rão loca l de  m ovim en to. Esse  pad rão de  m ovim ento pode  se r perceb ido 

sub je tivam en te  – pensado –, usando-se  a  lógica  correspondente  que  nos 

p roporciona  inferências que  ope ram  o m esm o padrão de  m ovim en to, sendo, 

em  razão d isso, que  podem os in terp re tar corre tam ente  o que  se  passa na 

realidade . Portanto , é  incabíve l ap licar a  lógica  da  instância  “a”, para  contem plar 

con teúdos da  in stância  “b”. Por esse  m otivo, no in ício  de ste  estudo, d issem os 

que  Platão se  enganaria  caso afirm asse  que  o  lim itado é  a  sín tese  dia lética  de  

ilim itado e  lim itante , dado que  o  que  a li ocorre  é  um a transcendência  que  tem  

um  padrão de  m ovim ento distin to daquele  contem plado pe la  d ialé tica , tendo 

e m  vista , inclusive , que , para  que  a d ia lé tica  fosse  cab íve l, te se  e  antíte se  



deveriam  estar p resente s e  antecede r a  sín te se , o  que  im plicaria  dois absolu tos 

p rim e iros, o  ilim itado e  o  lim itan te . Dado que  o  m ovim ento é  de  padrão 

transcendenta l, basta  um  princíp io p rim e iro  – o  ilim itado –, posto  que  o  

surgim en to do lim itado dá-se  por em anação que , s im ultaneam ente , instau ra 

tanto  o  lim itado com o o lim itan te . Este  deve  ser en tendido com o condição 

geom é trica , lógica  e  m atem ática , e strutura l da  na tureza do p lano re la tivo. 

Assim , toda  a  construção ontológica  da  rea lidade  até  a  to talidade  do en te  deve  

ser en tend ida  com o desdobram en to do ser, e  toda  a re a lidade  un iversal não 

passa  de  se r organ izado em  in finitas d istin tas form as, todas e las adm itidas pe la 

na tureza  re la tiva , isto é , todas obedien tes aos ditam es da Lógica , da  Geom e tria 

e  da  Matem ática . 

 

Curiosam ente , tanto o  se r da 1 a d im ensão quanto o lim itante  ou  o  logos que  a tua 

com o p rincípio  norm ativo, em bora presente s no plano re la tivo, com partilham  

ou  prese rvam  a  prop riedade  de  serem  e ternos, a tributo  norm alm en te  conferido 

p rivativam ente  ao se r absoluto . O logos normativo revela-se  e te rno porque  se  

trata  de  um  limitante que  estará , invariave lm ente , pre sen te  em  todo universo 

de rivado de  um  absolu to . O ser da  1 a d im ensão reve la-se  e terno porque  se  situa 

fora  do espaço e  do tem po, que  são com ponente s da  3 a e  da  4 a d im ensões. 

Nesse  sentido, tam bém  a  consciência  in tegrante  da  to talidade  hum ana e  a 

in te ligê ncia  organ izativa  potencial, in tegrante  da  2 a d im ensão, s ituam -se  fora  do 

e spaço e  do tem po. Em  todos esses casos, e stam os diante  de  cu riosa  ou  de  

curiosas form as de  e te rn idade , pois seus ob je tos tiveram  com eço e  surgiram  

com  o ato  de  criação do Unive rso. Mais curioso, a inda , é  o  fa to  de  a  in te ligência 

organ iza tiva  potencia l da  2 a d im ensão que  in strum enta liza  o  ser na  constitu ição 

do en te  afigurar-se  claram ente  evolu tiva , capaz de  aprende r, pois, som ente  

assim , pode -se  ju stificar a  evolução cósm ica . Virtualm en te , isso  torna  e ssa 

in te ligê ncia  organizativa  potencia l um  registro  cósm ico situado para  além  dos 

fenôm enos e  ente s individuais, em bora  cada  se r se  aproprie  da  parce la de  

in te ligê ncia  organizativa  potencial necessária  à  viab ilização do ente  particu lar 

que  lhe  cabe  realizar. Daí, a coerência  e  sedução das ide ias de  Ervin  Laszlo , 

segundo as quais e sse  seria  um  registro  un iversalm en te  com partilhado pe lo  ser, 

todavia desconhecido de  consciências cujo  saber resulte  apenas de  experiências 

de sfrutadas, no âm bito  do espaço e  do tem po. Aqu i, estam os dian te  da 

d iferença  entre  os conhecim en tos S4 e  S5 que  levou  Platão a  de ixar parte  da  sua 



dou trina  em  form a não e scrita . Com o descreve r para  outro  um a transcendência 

m enta l que  é  um a expe riência  pe ssoal de  fe ição in tuitiva? 

 

E, neste  m om ento, chegam os a  um  dos re sultados m ais exp ressivos de ste  

trabalho: pe rceber a  to talidade  e  execu tar um a infe rência  genuinam ente  

S5 im plica  assum ir, com ple tam en te , a  racionalidade  p rópria de  um a consciência 

p lenam en te  hum ana, isto  é , que  transcendeu , to talm ente , a condição anim al 

que  se  base ia a inda  m uito  nos instin tos, ou se ja , que  raciocina apenas 

in te rp re tando suas experiências S1, S2, S3 e  S4, e , por isso , com porta-se , na  vida , 

a inda , com o anim al racional, em  seus quatro  e stágios de  lucidez. Nessas 

condições, o  m em bro da  e spécie  que  pensar, p redom inantem en te , S1 tende  ou 

pode  ser um  fundam en talista fanático; o  que  pensa , p redom inantem en te , 

S2 pode  se r um  m anique ísta  de  qualquer tendência ; o  que  pensa , 

p redom inantem ente , S3 tende  a ser, ideologicam en te , capitalis ta  ou 

m ateria lista ; e  o  que  pensa , p redom inantem ente , S4 pode  ser socia lista  ou 

com unista . Em  com um  a  todos esse s, há  o  p ropósito  de  faze r os ou tros 

pensarem  da  m esm a form a. Para  a lém  de  S4, pensar S5 é  o  de safio  da  espécie  

para  se  tornar com ple tam ente  hum ana ou  para  re alizar, p lenam ente , as 

potencialidades da  condição hum ana. A consciência  hum ana, sendo 

instrum en talizada  e  ope rando um  logos norma tivo situado para  a lém  do 

organ ism o b iológico, configura-se  com o nova  e tapa  da  evolução do ser nos 

cam inhos da com plexidade . Um  pensam ento de  padrão S5 pe rcebe  que , no 

m undo, é  o  se r que  se  encontra  a  cam inho e  não ocasionais pe rsonalidades 

m oldadas exclusivam ente  por e stím u los espaço-tem porais . Essas 

pe rsonalidades con figuram  triste s guerre iros d iglad iando-se  no devir, sem  

qualquer e spe rança  de  que  a  paz possa se r a lcançada . Pensar S5 im plica  o 

advento , o  resgate  ou  o  despertar do se r que  inaugura  e ssa  nova in stância 

evolutiva  e  p rom e te  situar o  hom em  para  além  das m esqu inhas dispu tas 

p róprias da  an im alidade  e  in iciá-lo  nos cam inhos da  se ren idade . 

 

2.4 Olhando para o passado 
A consistente  estrutura  in te rna  do m odelo do logos norma tivo traduzida na 

pe rfe ita  sin ton ia  ve rificada  entre  os p lanos norm ativo, ob je tivo e  gnosiológico 

suge re  estarm os d iante  de  um  paradigm a capaz de  am pliar a  nossa 

com preensão da  natureza  do m undo. O advento desse  re ferencial no sécu lo  XX 

re vela-se  a lgo pe rfe itam en te  com preensíve l em  razão dos recursos de  



e ntendim en to, atualm en te , d ispon íveis  e  das conqu istas té cnicas e  conce itua is 

que  e stão à  nossa  disposição. Assom bra , porém , que  algum  re ferencial, no 

m ín im o equivalente , já  estive sse  d ispon íve l na Grécia  Clássica  e  tenha 

constitu ído o a lice rce  sob re  o qual Pitágoras e  Platão edificaram  obras 

ontológicas que  nos encantam  até  hoje . A contem plação do e squem a 1 não 

de ixa  dúvidas: a estru tura  fundam en tal da  dédaca  sagrada  de  Pitágoras, dos 

cinco num era is  de  Platão citados na Carta  VII e  do logos norma tivo é  um a e  

m esm a e strutu ra , e  as trê s concepções de  m undo, se  é  que  são trê s, equ iva lem -

se . Dessa form a, fica d isponíve l um a via  de  ace sso virtua lm ente  capaz de  reve lar 

o  sen tido confe rido por Platão naquelas passagens dos diá logos que  têm  

suscitado m aiores con trové rsias en tre  os e studiosos. 

 

Proceder à  re le itura  de  Pla tão, tendo com o refe rência  os e squem as aqui 

ap resentados, in sinua-se  com o exe rcício  acadêm ico gratifican te  que  os 

e spe cia listas em  estudos pla tônicos pode rão realizar de  form a m ais e ficiente  

que  nós. Apenas, com o exem plo, tom em os e  analisem os, rap idam en te , as 

ca tegorias ap resentadas no Sofista , a  

saber: ser, repouso, movimento, mesmidade e  a lteridade. Com  bastan te  

frequência , essas categorias são in terpre tadas com o gêne ros do m undo 

noé tico. Um a inte rp re tação que  pode  e star com prom etida com  o nosso 

m oderno viés idealista  he rdado de  Kant. Quando é  que  surgiu  m esm o e ssa 

d istinção entre  subje tivo e  ob je tivo? Algo a  pe squ isar. Se  Szlezák tem  razão 

quando afirm a que  a  sem e lhança  entre  Platão e  Pitágoras não é  apenas 

e strutu ral, e sses gêne ros re ferem -se  ao plano ob je tivo e , nesse  caso, qual é  a 

sua corre spondência com  as cinco instâncias do logos normativo? Levando-se  em  

con ta  que  Pla tão pensava  dia le ticam ente , podem os in ferir que  isso  o  levava  a  

requ isita r sem pre  a  dualidade  estru tura l dem andada  pe lo  pensar d ialé tico . Daí, 

m esm idade  e  a lte ridade , se r e  não ser, repouso e  m ovim ento. Mesm idade  

rem e te -nos ao p róprio , que  não é  outro , is to  é , à  iden tidade . A identidade  

possibilita a  identificação e  adm ite  um  nom e  indica tivo. Nesses te rm os, 

e nquadraríam os m esm idade  com o ind icativa  do con teúdo ob je tivo da 

1 a d im ensão ou com o um  dos atributos do se r de te rm inado. Alte ridade  rem e te-

nos ao outro do se r ou  ao não se r re lativo adm itido por Pla tão. Alteridade  

inaugura  a  m u ltip licidade  e , nesse  sen tido, corresponde  à  2 a d im ensão do logos 
normativo. Repouso e  m ovim ento pode riam , in icialm en te , suscitar dúvida , dado 

que  o  logos normativo identifica  repouso com  o âm bito  absoluto  e  m ovim ento 



com  todo o  âm bito re lativo. Dado, porém , que  se  trata  de  gêneros do m undo, 

repouso e stá  ind icando a  e stab ilidade  da  m atéria , cu ja  form a e staria em  

repouso, em  virtude  da  pe rsistência da  sua  organização, e , assim , corre sponde 

aos con teúdos da  3 a d im ensão do logos norma tivo. Consequentem en te , 

m ovim e nto indica  o  devir que  não cessa  nem  conhece  qualquer m om en to de  

repouso, o  que  corresponde  à  tem pora lidade  p resente  na  4 a d im ensão do logos. 

Fina lm ente , tem os o  ser, palavra  que  o  logos norma tivo u tiliza  para  ind icar o  

con teúdo da 1 a d im ensão e  que , p rovave lm ente , Platão usava para se  re fe rir ao 

e nte  e m  sua  tota lidade  ind icada  pe lo  ord ina l 5o. Pla tão desenvolve  extensa 

d iscussão que  contem pla  o  um enquanto unidade  ind ivisíve l bem  com o 

o um enquan to m ultip licidade  com posta  de  partes. Esse  dup lo  sen tido da 

unidade  corresponde , claram en te , às duas un idades presente s no logos 
normativo: 1 a d im ensão e  to talidade . Na to talidade , está  pre sen te  a  consciência 

e , na  base  da  consciência , o  ser que  fundam enta o  ente  e  a  próp ria  consciência . 

Nesses te rm os, parece  razoáve l entender que  o  gênero ser de  Pla tão re fere -se  

ao ser que  abarca  todo o  ente  e , no caso hum ano, o  ser hum ano em  sua 

tota lidade . Observe -se  que  nessa in terpre tação, os gêne ros indicam  justam ente  

a  caracte rística  p redom inante  em  cada  um a das cinco in stâncias. O ser da 

1 a d im ensão é  e le  m esm o – m esm idade  –; a d iferenciação do se r dá-se  na 

2 a d im ensão, viab ilizando o  outro  – alte ridade  –; a m ate ria lidade  da 3 a d im ensão 

requer e stab ilidade  da  sua  form a organ izativa  – repouso –; a  tem pora lidade  da 

4 a d im ensão faz tudo flu ir, constantem en te , em  devir – m ovim ento –; e  a 

consciência  unifica  o  ente  em  um a tota lidade  que  é , tam bém , un idade  de  

consciência  e  consciência un itária , m an ifestas prerrogativas do se r. 

 

3 CONCLUSÃO 
O m ode lo do logos normativo proporciona-nos um  instrum ento p rático  e  

racional para in terpre tar Platão, exa tam ente  corresponden te  à  dédaca  sagrada , 

que  era  o  m odelo  referencia l u sado pe los p itagóricos para  le r e  in te rp re tar o 

m undo. O logos norma tivo corresponde  à  dédaca  sagrada  nos de ta lhes. A 

suposição, aqui, é  que  Platão tenha  sido, re alm ente , um  p itagórico, te se  que  vem  

sendo re forçada  por e studos do neop laton ism o e  por pesquisas das doutrinas 

não escritas de  Pla tão, na  linha  de  estudos de lineada  pe las escolas de  Tüb ingen 

e  de  Milão. Essa tese  pode  ser, tam bém , reforçada  por e studos que  dem onstrem  

que  Pla tão era  um  iniciado das cham adas escolas de  m isté rio , na  época , de  

orien tação pitagórica . 



O percurso cum prido dem onstrou  que  o  m odelo  perm ite  e  faculta  um a 

de scrição on tológica  coerente  da  natu reza , dado que  e ssa  coerência  m an tém -

se  tanto quando se  exam ina  a on tologia  do ser com o a  ontologia  do ente  ou  a 

ontologia  da  consciência . Esse  trânsito  e  essa  adequação sim u ltânea  ao plano 

ob je tivo e  ao plano subje tivo decorrem  do alicerce  geom étrico sob re  o  qual o 

m odelo  do logos norma tivo assenta-se . Um  alice rce  geom étrico que  confe re  ao 

m odelo rigor científico , ape sar da sua orientação básica  ser m etafísica . 

Virtualm en te , tem os, aí, um a indicação de  que  Ciência e  Metafísica  podem  se r 

pe rfe itam ente  com patíve is  e  com plem entares. 

 

Quan to à  le itu ra  de  Platão que  o  m ode lo  potencia liza , o  exem plo exp lorado, 

tom ando com o ob je to os gêne ros sup rem os do Sofista , reve la um a concepção 

p latôn ica  coerente , e fe tivam ente  representativa das cinco in stâncias d istin tas 

que  com põem  a  existência  re lativa . Esse s cinco gêne ros, vistos sob  a  ótica 

do logos norma tivo, m ostram  inclusive  que  e le s correspondem  aos cinco 

núm e ros da  dédaca  de  Pitágoas que , segundo Jacob  Kle in , Platão concebe  com o 

núm eros idea is  “os ‘arithm oi e idê tikoi’, que  não podem  entrar em  qualquer 

‘com unidade ’ uns com  os ou tros. Suas ‘m ônadas’ são todas de  tipo dife rente  e  

podem  se r postas ‘juntas’ apenas ‘parcialm ente’, a  saber, apenas quando 

acon tece  de  pertencerem  a  um a única  e  m esm a com binação”[3]. Ora , o  logos 
normativo m ostra , justam ente , que  as cinco in stâncias d im ensionais são 

d istin tas e  com  con teúdos que  não se  m esclam , em bora  e ste jam  p re sente s e  

participem  da  constitu ição de  cada um  dos entes. Essa  caracte rização dos 

núm e ros idea is  fe ita  por Kle in  torna  evidente  que  Pla tão tam bém  com preendia 

do m esm o m odo e  se  som a às evidências de  que  se  trata , en fim , de  um a e  

m esm a concepção. 

 

Por últim o, in titu lam os esse  exe rcício  in te rp re tativo de  Platão baseado no 

m odelo do logos norma tivo com o um  olhar voltado para  o  passado, já  com  a  

in tenção de  invocar a  nece ssidade  de  um  olhar voltado para  o  futu ro . Thom as 

S. Kuhn  no seu  ontológico “A estrutura  das revoluções científicas” (1997) ale rta-

nos sob re  as consequências que  decorrem  de  um a m udança  de  parad igm a e , 

tam bé m , das dificu ldades enfren tadas por um  novo parad igm a a té  seu p leno 

e stabe lecim en to e  ace itação no se io  da  com unidade  cien tífica . O logos 
normativo, ao  assen tar os axiom as da  existência , em erge  não apenas com o 

p roposta  de  um  novo paradigm a científico , m as tam bém  com o p roposta  de  um  

https://segundasfilosoficas.org/a-concepcao-pitagorico-platonica-da-natureza-ou-a-constituicao-ontologica-da-natureza/#_ftn1


novo paradigm a civiliza tório . O “Proje to” em  desenvolvim ento no site das 

Segundas Filosóficas[4] ten ta  auscu lta r, ju stam ente , que  tipo de  futuro  fica 

potencializado com  essa conqu ista  conceitua l. Um  proje to de  longo p razo para  

o  qual todos estão convidados. De  nossa parte , à  m edida  que  os estudos 

avançam  e  as propriedades do m odelo revelam -se , sentim os cre sce r a 

im pressão de  que  vivem os em  um  universo m uito  m ais fantástico  do que  já  foi 

im aginado por todas as ficções cien tíficas pub licadas. Ainda  não consegu im os 

um a visão in tegrada  de  tudo, m as um a coisa  e stá  clara : subestim am os m uito  o  

unive rso em  que  vivem os e , tam bém , subestim am o-nos m uito  enquan to fru tos 

da  natureza  un iversal. Não há  nada  de  trivial no un iverso e  tam pouco existe 

lim ite  para  a  evolução a lém  daque les im postos pe la  Geom etria , pe la  Lógica  e  

pe la  Matem ática . In tui-se  que  há  prom issoras possibilidades para a  e spécie  

hum ana, e  estas e stão logo ali, quase  ao a lcance  da  m ão. 

 Brasília , agosto/2013. 
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